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P E D Á G I O    A U T E V O L U T I V O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pedágio autevolutivo é a taxa paga pela conscin intermissivista proexista 

autolúcida, na ascensão ao estágio da libertação grupocármica e à autodesperticidade, acorde  

à demanda cosmoética ou anticosmoética de credores multisseriexológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pedágio vem do idioma Latim Vulgar, pedaticum, “pedágio”, 

através do idioma Italiano, pedaggio, este do idioma Francês, péage, ou por meio do idioma Pro-

vençal, pedatge. Surgiu, no idioma Português, no Século XIII. O elemento de composição auto 

deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo evolutivo procede do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Peagem autevolutiva. 2.  Portagem autevolutiva. 3.  Direito de passa-

gem autevolutiva. 4.  Taxa de passagem autevolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas pedágio autevolutivo, pedágio autevolutivo inconsci-

ente e pedágio autevolutivo consciente são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Passe livre. 2.  Salvo-conduto. 3.  Entrada franca. 4.  Gratuidade.  

5.  Franquia. 

Estrangeirismologia: o perene confronto da autodeterminação evolutiva e o laissez-faire 

antievolutivo; a atenção para tendências accident proneness do entorno; a autovigilância redobrada 

de práticas bioenergéticas autodefensivas quando en plein air; a passagem evolutiva na free way 

cosmoética, sem óbices de monta; a assunção responsável do role playing auto e maxiproexológico; 

o opróbrio social nos pedágios causados por fake news heterassediadoras; o Zeitgeist limitando  

a mundividência de compassageiros evolutivos; o strong profile do pagador de pedágios por estar  

à frente do próprio tempo; o timing consciencial evolutivo diversificado ao infinito; o pit stop da 

portagem existencial sinalizando a necessidade de atenção à estratégia e logística autevolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos estágios evolutivos da Autodespertologia. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pedágios 

são inevitáveis. Evolução tem preço. Enfrentemos os pedágios. Inexiste evolução fácil. Os pedá-

gios reeducam. Existem cobranças cosmoéticas. Pedágios são parapedagógicos. Prudência abor-

ta pedágios. Reivindicações reclamam resposta. Pedágios são avisos. Pedágios: males necessários. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Acidente. Pela Paracronologia, em certos casos, o acidente de percurso parapsíquico 

pode ser interpretado, no mínimo, como sendo o aviso providencial para o reequilíbrio pensênico 

da conscin assistida”. “O nível pessoal de cosmoética diferencia o acidente sofrido por alguma 

causa ao modo de pedágio evolutivo, ou daquele promovido por assediadores extrafísicos. Contu-

do importa sempre é a autoimperturbabilidade possível ante o ocorrido, em qualquer caso”. 

2.  “Pedágios. Quem tem maior autolucidez não sofre mais por precisar pagar pedágios 

evolutivos, pois já sabe relevar e sobrepairar tais contingenciamentos inevitáveis à vida evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autenfrentamento; o holopensene pessoal da ou-

sadia autevolutiva; a fôrma holopensênica autosseriexológica; o holopensene conservadorista; os 

autopensenes; a autopensenidade paradireitológica; a pensenização pessoal superadora; o mater-

pensene interassistencial libertário; os contrapensenes; o autenfrentamento da contrapensenidade; 

os liberopensenes; a liberopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes;  
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a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os patopensenes; a patopense-

nidade; a autopensenidade cosmoética linear; a autopensenização auto e heterodesassediante; os 

pedágios cobrados pela ortopensenização rumo à autodesperticidade. 

 

Fatologia: o pedágio autevolutivo; os pedágios da incompreensão social pela vanguarda 

autevolutiva dos contemporâneos; a postura de não ser consciência “folgada”, imprudente ou te-

merária face aos riscos reais inerentes ao desenvolvimento autoparapsíquico; os pertúrbios desca-

bidos detrimentais às autossuperações de pedágios próprios da escalada evolutiva; as precipita-

ções decisórias aumentando o risco de acidentes de percurso antievolutivos; os pedágios do con-

trafluxo intrafísico na senda evolucionária; o percentual de inteligência evolutiva (IE) fazendo  

a manutenção da autoimperturbabilidade consciencial face aos pedágios; a pacificação íntima pe-

rante empeços existenciais inevitáveis; o escândalo público, nem sempre cavado, enfrentado com 

bravura; a “culpa no cartório” justificando acidentes de percurso recorrentes; os receios infunda-

dos quanto ao autenfrentamento de óbices rumo às metas autevolutivas avançadas; as disciplinas 

cursistas intermissivas consolidando o automitridatismo antiacidental; a inteligência existencial 

inata decorrente da holobagagem evolutiva multividas; o preço considerado cosmoeticamente jus-

to, acolhido com calma em prol do amadurecimento interassistencial à vista; o preço pago pela di-

fusão do paradigma consciencial em segmentos sociais e parassociais; o resultado evolutivo das 

autexperimentações descrenciológicas autopesquisísticas graciosamente compartilhadas; a autori-

dade moral incontestável assegurada pela Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) profícua; o pedágio do 

preconceito acadêmico diante do autodidata erudito parapsíquico; o amadurecimento consciencial 

conquistado por meio de dissabores existenciais contornados; o tradicionalismo cobrando altos 

tributos da conscin libertária; os insucessos de hoje, ao modo de peças na pavimentação do cami-

nho para o sucesso holomaturológico, de amanhã; a desdramatização parapedagógica tarística teá-

tica compartilhada interpares e assistidos; a semeadura da automotivação aplainando a travessia 

do estágio da recomposição grupocármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático assegurando o arro-

jo evolutivo interassistencial; a condição de pré-desastre parapsíquico detectada a tempo pelo 

alerta consciencial do amparo extrafísico; a capacidade decisória autoparapsíquica inspirada, 

abortada pela pusilanimidade perante os desafios evolutivos; a docilidade parapsíquica paracere-

bral e mentalsomática autolúcida; a parelucidação reeducativa causal dos pedágios nos 6 primeiros 

meses da tenepes; a importância da desdramatização dos pedágios a partir da visão multidimen-

sional autosseriexológica; os parapedágios autevolutivos amplificados pela ingenuidade quanto 

aos riscos indescartáveis ao autodesenvolvimento consciencial; as autorretrocognições patrocina-

das pelo amparo extrafísico ampliando a autocompreensão sobre os pedágios autevolutivos; as 

autorreflexões parapsíquicas reeducativas no aproveitamento do pedágio afetivo; os reencontros 

de destino desencadeando parapedágios inevitáveis; os pedágios projetivos naturais devidos  

à inexperiência extrafísica autolúcida; o conforto extrafísico recebido de amparadores perante ad-

versidades existenciais; o parentendimento sobre os possíveis males dos pedágios, transformados 

em neoaceitações benignas; o autossoerguimento consciencial energético meritório amparado, nos 

reveses naturais da vida humana; as lições cosmoéticas hauridas em companhia de amparadores 

das equipexes pessoais e funcionais; o suporte respeitoso do amparo extrafísico em reais situações 

de risco; os megautesforços recinológicos meritórios permitindo o parencaminhamento evolutivo 

grupocármico multiexistencial; o parafenômeno da autoconsciência expandida fortalecendo a for-

ça presencial; a travessia dos momentos existenciais críticos nas paramãos benevolentes do ampa-

ro; os paradireitos de passagem adquiridos pelo autor conscienciológico ao doar os próprios direi-

tos patrimoniais à autoposteridade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraperceptibilidade-autorreceptividade; o sinergismo 

precaução-sondagem; o sinergismo antecipação-prudência; o sinergismo profilaxia-terapêutica; 
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o sinergismo prevenção-prescrição; o sinergismo prospectiva-perspectiva; o sinergismo presente 

no conteúdo do parafenômeno. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da esponta-

neidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da autorresolutividade; o princípio da reci-

procidade; o princípio da dignidade cosmoética; o princípio da proporcionalidade holocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o códego; o código de honra intrafísico; o Código Penal; o código vigente; o código de 

ortoconvivialidade da comunex evoluída. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da assedialidade intercons-

ciencial; a teoria da conspiração; a teoria da megafraternidade; a teoria holossomática; a teoria 

do paradigma consciencial; a teoria da autodefesa energética; a teoria conscienciológica da per-

sonalidade. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do uróboro introspec-

tivo; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do acoplamento energético; a técnica da 

assimilação simpática (assim); a técnica da Higiene Consciencial; as técnicas de autodomínio 

parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Parafenomenologistas; o Colégio Invisível dos 

Ofiexistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio In-

visível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito perturbador do pedágio desonesto; o efeito interprisional da co-

brança anticosmoética; o efeito reconfortante dos parapedágios pagos; o efeito libertário da in-

terreconciliação; o efeito liberatório da interassistência; o efeito remissor do pedágio honesto;  

o efeito jubiloso do estágio da libertação grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas na passagem de gargalos autevolutivos; as 

neossinapses geradas pela autorresponsabilidade evolutiva assumida; as neossinapses oriundas 

da neopensenidade; as neossinapses adquiridas no pagamento de parapedágios; as neossinapses 

apreendidas nas autossuperações de pedágios; as neossinapses consolidadas pelo atendimento às 

necessidades conscienciais; as neossinapses assimiladas nas lições interconscienciais ministra-

das por amparadores. 

Ciclologia: o ciclo interprisional vítima-algoz; o ciclo inexperiência-erros-retificações; 

o ciclo patológico covardia-acobertamento; o ciclo virtuoso da reconciliação; o ciclo autevoluti-

vo interassistencial; o ciclo da autocriatividade evolutiva; o ciclo primener-euforin. 

Enumerologia: os pedágios egocármicos; os pedágios profissionais; os pedágios soci-

ais; os pedágios paragenéticos; os parapedágios grupocármicos; os parapedágios autoparapsíqui-

cos; os pedágios policármicos. 

Binomiologia: o binômio barreira-interceptação; o binômio passagem proibida–passa-

gem franqueada; o binômio preço módico–alto preço; o binômio frivolidade-leviandade; o binô-

mio eventualidade-continuidade; o binômio atalho-estrada; o binômio obstáculo-contorno. 

Interaciologia: a interação praça de pedágio parapsíquico–local de poltergeist; a inte-

ração dever-ressarcir; a interação dívida autevolutiva–pedágio autevolutivo; a interação autovi-

gilância-autoparassegurança; a interação pedágio-liberdade; a interação passagem-travessia. 

Crescendologia: o crescendo minimoréxis-maximoréxis; o crescendo patológico pedá-

gio–acidente de percurso–macro-PK destrutiva; o crescendo minipedágio ascensional tenepes-

sístico–maxipedágio ascensional ofiexístico; o crescendo pedágio individual–pedágio grupal;  

o crescendo dos 5 estágios autevolutivos; o crescendo dos pedágios autevolutivos; o crescendo 

parada obrigatória–passagem de nível. 
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Trinomiologia: o trinômio dos pedágios egocármicos-grupocármicos-policármicos; o tri-

nômio parar-esperar-continuar; o trinômio esforço-competência-superação; o trinômio boato-ma-

ledicência-preconceito; o trinômio assédio–semipossessão–possessão interconsciencial; o trinômio 

assumir trafores–admitir trafares–conquistar trafais; o trinômio primeira dessoma–segunda desso-

ma (bitanatose)–terceira dessoma (tritanatose); o trinômio coragem-prudência-ousadia. 

Polinomiologia: o polinômio ensaio-erro-correção-acerto; o polinômio compromisso- 

-dever-encargo-incumbência; o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio infân-

cia-juventude-adultidade-maturidade; o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasu-

ística; o polinômio organização-assunção-determinação-finalização; o polinômio deslindar-re-

parar-solucionar-resolver. 

Antagonismologia: o antagonismo paracérebro cativo / paracérebro criativo; o antago-

nismo cláusula de barreira / cláusula pétrea; o antagonismo amargas verdades / doces mentiras; 

o antagonismo intoxicação energética / automitridatismo; o antagonismo pagar pelos erros (aci-

dente de percurso)–pagar pelos acertos (pedágio pró-evolutivo); o antagonismo heteroperdoa-

mento / autoimperdoamento; o antagonismo autencapsulamento holossomático / colapso ener-

gossomático. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin “bem de vida” nem sempre estar “de bem com  

a vida; o paradoxo de se pagar para assistir às consciências de modo gratuito; o paradoxo do 

aborrecimento maior de quem “pagou para não se aborrecer”; o paradoxo da assimilação vo-

luntária do malestar alheio doando o bem-estar pessoal; o paradoxo de a crise de crescimento 

poder trazer calma; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo de quanto mais ampara-

da, mais a conscin lida com assedialidade interconsciencial. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do retorno; a lei de causa e efeito; a lei de res-

sonância; a lei da afinidade evolutiva; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da pereni-

dade afetiva. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Burnout; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do es-

tresse pós-traumático gerado pela ressoma; a síndrome do autismo consciencial; a síndrome de 

abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do estresse pós-traumático gerado pela dessoma; 

os excessos pessimistas na síndrome da autovitimização. 

Maniologia: o desleixo evolutivo na mania de baratear pedágios e acidentes de percurso. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a convivioteca; a retrocognoteca; a gregarioteca; a dis-

sencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a dissidencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Autoliberologia; a Pedagiologia; a Paraper-

cepciologia; a Autoparaprofilaxiologia; a Tenepessologia; a Parassociologia; a Autorrecinologia;  

a Autoproexologia; a Interassistenciologia; a Autodespertologia; a Parapsicotecologia; a Pré-In-

termissiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin à frente do próprio tempo; a conscin “descolada”; a pessoa anta-

gonista; a consciex vitimizada; a personalidade bem-humorada; a conscin parapsíquica; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inadimplente; o intermissivista bom pagador de pedágios autevoluti-

vos; o acoplamentista consciente; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor van-

guardista; o projecioterapeuta sofisticado; o consciencioterapeuta paradiplomático; o conscienciô-

metra autodidata; o inversor existencial proativo; o reciclante existencial veterano; o recinólogo 

experiente; o tenepessista teático; o ofiexista iniciante; o autoproexista maduro; o maxiproexista 

fraterno; o reeducador verbaciológico; o intelectual parapsíquico; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a inadimplente; a intermissivista boa pagadora de pedágios autevoluti-

vos; a acoplamentista consciente; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora 

vanguardista; a projecioterapeuta sofisticada; a consciencioterapeuta paradiplomática; a conscien-

ciômetra autodidata; a inversora existencial proativa; a reciclante existencial veterana; a recinólo-

ga experiente; a tenepessista teática; a ofiexista iniciante; a autoproexista madura; a maxiproexista 

fraterna; a reeducadora verbaciológica; a intelectual parapsíquica; a pré-serenona vulgar; a proje-

tora consciente; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoparapsychicus; o Ho-

mo sapiens desobsessus; o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens retrocognitor; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pedágio autevolutivo inconsciente = aquele incompreendido, promovido 

por detratores multiexistenciais, sendo considerado mera coincidência ou “azar” pela conscin casca 

grossa; pedágio autevolutivo consciente = aquele compreendido, patrocinado por amparadores mul-

tiexistenciais, sendo considerado admoestação providencial pela conscin parapsíquica autolúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Imaginação. Concernente à Autorrealismologia, é prudente evitar e suprimir os excessos 

de imaginação magnificando pseudoperigos a enfrentar no aprendizado parapsíquico interassis-

tencial teático autevolutivo. 

 

Parapsiquismologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, listadas em ordem alfabé-

tica, 11 condições para a conscin, homem ou mulher, motivada a desenvolver a hiperacuidade 

quanto aos pedágios autevolutivos: 

01.  Aproveitamento cotidiano: o compartilhamento do parambiente verbetográfico 

com autenfrentamento desassombrado. 

02.  Autoignorância paradireitológica: a prospectiva das causas dos possíveis pedágios 

a enfrentar nas próximas etapas evolutivas multidimensionais autosseriexológicas. Tudo tem ra-

zão de ser. 

03.  Autossinalética energoparapsíquica: o registro com esmero identificando avisos 

de condições adversas pela sinalética pessoal propiciando a autoimperturbabilidade evolutiva. 

04.  Autovigilância permanente: a garantia da parassegurança do agente retrocognitor 

tarístico desperto. 

05.  Bom humor: o cultivo permanente, priorizando condições cotidianas homeostáticas. 

06.  Controle da impulsividade: a adoção da prudência e do comedimento diante do 

preço a pagar pelos progressos evolutivos em curso. 

07.  Equidade cosmoética: a certificação da qualidade universalista das megadecisões 

pessoais e grupais. 

08.  Itinerância tarística: a priorização da aquisição de experiência antipedágios, com  

a prática da docência parapedagógica nacional e internacional. 

09.  Parapsiquismo: a ampliação da cosmovisão para qualificar neoescolhas evolutivas 

pós-pedágio. 

10.  Senso de valor inato: a sustentação do ânimo forte com autestima sadia. 

11.  Sobrepairamento: a aplicação do autodiscernimento sobranceiro face às vicissitu-

des atuais e futuras. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pedágio autevolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

08.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Megaproblema:  Megaproblematicologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Pedágio  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA  ACEITA  COM  

CALMA  O  PARADIREITO  DE  PASSAGEM  COBRADO  PELO  

PEDÁGIO  AUTEVOLUTIVO,  NO  CICLO  AUTORRECOMPOSI-
TIVO  PARA  O  ESTÁGIO  DA  LIBERTAÇÃO  GRUPOCÁRMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já enfrentou algum tipo de impedimento às me-

tas prioritárias auto e / ou maxiproexológicas, considerado pedágio autevolutivo? De qual tipo? 
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